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nós mesmos. O estudo da cultura, segundo Hall (2016), “destaca o pape
simbólico no centro da vida em sociedade”, pois as representações distribuídas através dos meios de 

a mídia é uma importante fonte de informação sobre o mundo para muitas pessoas, imagens 
equivocadas ou pouco realistas das minorias sexuais têm um efeito nocivo, já que promovem uma 
ilusão de que estas pessoas não experienciam alegrias, problemas cotidianos ou emoções humanas. 
(2005, p. 51)
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segundo Louro (2008, p. 82), foi eficaz “[...] na 

dissolutos”. Assim, “[...] direcionar o olhar, construir simpatia e rejeição” foram formas de manipular 
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Participante 1 - Eu sou P1, mulher, bi, tenho 26 anos e atuo como professora há 4 anos.  

Participante 2 – Eu sou o P2, sou homem, cis, gay, tenho 24 anos, e atuo como professor de arte há 2 
anos. 

Participante 3 – Eu me chamo P3, sou mulher, gosto de homem, tenho 37 anos e atuo como professora 
de Arte há 12 anos. 

Participante 4 – Meu nome é P4, sou mulher, hétero. Tenho 42 anos e atuo como professora há 6 anos. 

Participante 5 – Eu me chamo P5, sou homem, bi, tenho 36 anos e atuo como professor de arte há 14 
anos. 

Participante 6 – Eu sou a P6, sou mulher, bi, tenho 22 anos e atuo como professora há 1 ano.

sexual desviante. Segundo Louro o conceito de desviante compreende “[a]queles e aquelas que 

desviantes”, ou seja, aqueles que “escapam do lugar onde deveriam permanecer”, tornando se “alvo 
de correção”, “rotulados (e isolados) como ‘minorias’”, “considerados transgressores” e, por isso, 
“desvalorizados e desacreditados” (LOURO, 2004, p. 87).
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1. Nas pausas foi utilizado (+) para cada 0,5 segundos de silêncio.  Se mais de 1,5 segundos, 
coloca o tempo de pausa entre parêntese.

2. Quando não entende a palavra, coloca-se INCOMPREENSÍVEL entre parêntese. 

3. Ênfase na fala – Coloca a sílaba ou palavra em letra maiúscula.
4. Alongamento de sílaba ou palavra – Coloca dois pontos após a palavra ou sílaba que foi 

prolongada.  

5. Repetições – Repete a sílaba ou palavra de acordo com o número de vezes que foi repetida.  

6. Sinais de atenção - EH, AH, OH, AHÃ. 

7. /.../ Indica um corte na produção de alguém. Seria o mesmo que [...]. 

Dialogando com Adam Groff, Eric Effiong e Maeve Wiley

, entre 40'49” e 41'24”. 

Cena 1 – (Descrição de ações – Eric anda por um corredor, sentado em uma cadeira, Adam o vê)

Adam – Trombodurista! 

Eric – E aí, Adam? Você encontrou a Madame?

(Descrição de ações – Adam faz que não com a cabeça)

Adam – Sente cheiro de (+) coco de cachorro? 

(Descrição de ações – Eric enruga a testa como sinal de estranhamento e Maeve passa por eles)

Adam - Wiley, posso falar com você rapidinho?

(Descrição de ações – Eric sai)

Maeve - E aí, você tá puro hoje?
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Adam - Que engraçado, faz até meu pau doer. Olha, aquele artigo que a Sands passou, escreve pra 
mim, posso pagar.

Maeve - É pra amanhã, sinto muito.

Adam - Merda, eu preciso, preciso muito disso.

(Descrição de ações – Maeve dá as costas e caminha. Adam, olha ao redor)

Adam – Qual é, eu pago o dobro. 

(Descrição de ações – Maeve sorri)

Maeve – O triplo. 

Adam – Ok.

Eu acredito que ele, além de ser mu..ito clichê (+) a questão do estereótipo dentro da própria série, 
no geral, específico nesse episódio, como a menina, aquela que é inteligente, aquela que faz trabalhos, 
e quando se é sarcástico ou se responde de forma ríspida a um homem, utilizar jargões como, ai, pega 
no meu pau, ai, não sei o quê, mama minhas bolas e tal, que é o que normalmente se é utilizado quando 
se responde de forma ríspida, ainda assim reafirma o estereótipo de que o homem pensa com o pau, 
ele não é um ser humano pensante assim como qualquer outro, (++) mas o sujeito homem cis, com 
pênis, tem uma superioridade porque o pau dele é o ponto principal da vida, como se aqui fosse a 
ideia e aqui o que ele realmente quer, o que ele realmente pensa, com o cérebro, no caso. É uma 
sociedade muito falocêntrica ainda, e sabe Deus até quando vai ser (Participante 6). 
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mplo foi a campanha “
”, lançada em 2019 pela Gillette. Trata

perpetuação de atitudes machistas. A campanha convidou os homens a serem “o melhor que podem 
ser”, assumindo papeis ativos na promoção de igualdade e respeito. Mesmo tendo recebido elogios 
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“saber que posso matar uma pessoa” em determinados contextos, incluindo o ambiente corporativo. 

não se refere apenas à “subordinação das mulheres à dominação dos home
subordinação de homens possuidores de masculinidades não hegemônicas” (Baliscei, 2018, p. 129).

papel de valentão é enaltecido por outros homens, o que o torna “[..

“Desde cedo, os homens são ensinados por meio das instituições sociais, como família, escola, 
religião e comunidade, a desempenharem comportamentos adequados para o seu gênero” (Silva 

O estereótipo é muito gritante, ele é muito contrastante, a... gente, (+) não dá para ver de cara, 
visivelmente (+++) então (+) eles tentam trazer uma cena da realidade, um contexto real, mas eles 
colocam dessa linguagem para poder aparecer. Uma outra coisa que eu me atentei, porque eu ia até 
falar que é uma homofobia, porque eu fui assistir né, pra chegar sabendo (risos) eu assisto legendado, 
então, me deu certo... (movimento de incompreensão com as mãos e o rosto) que essa dublagem, 
porque a dublagem do Eric é muito escrachada. É o homossexual muito escrachado. Então, a voz 
original do ator, como assisti legendado, não tem essas deixas, essas finalizações, essas questões que 
mostram e demarcam o estereótipo do gay. E na dublagem, eles fazem questão de enfatizar isso. É, só 
complementando, desculpa, não sei se há espaço para isso, mas (+++). (Participante 2).
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O estereótipo do personagem afeminado somente ganhou espaço no cinema devido à situação do 
risível que provocavam. Além disto, estes personagens não apresentavam perigo algum para a 
hegemonia da masculinidade, devido ao fato de serem assexuados sem qualquer demonstração de 
desejo ou vivências da própria homossexualidade. (Ramalho, 2020, p. 124)

Acho que a primeira violência, de uma forma muito sutil, é logo no início, nos segundos, que é a forma 
que o Eric está andando, com a bolsinha dele, super livre, a partir do momento em que ele para e 
arruma a postura quando ele vê o outro. Então, (+) o machão, o padrão, o homem que pensa com a 
cabeça de baixo, e a forma como ele já se sentiu violentado pela forma da presença dele ali. Ele não 
precisou falar nada, mas ele já arrumou a postura. Então, isso é a primeira violência que a gente 
consegue perceber (Participante 2).
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A opressão posiciona as masculinidades homossexuais no final de uma hierarquia entre os homens que 
se estrutura de acordo com o gênero. Para a ideologia patriarcal, a homossexualidade é o depósito de 
tudo que a masculinidade hegemônica descarta simbolicamente, incluindo desde o gosto exigente ao 
decorar a casa até o prazer anal receptivo. Portanto, do ponto de vista da masculinidade hegemônica, 
a homossexualidade se assimila facilmente à feminilidade (Connell, 2003, p. 119, tradução nossa).
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Que interessante (+) eu não tinha me atentado à postura do Eric (+) como muda na hora que ele 
encontra. Isso não tinha sido claro para mim. Se eu reassistir a cena, acredito que sempre vou 
conseguir enxergar isso (Participante 5) 

Eu acho que não estamos assistindo a mesma série (+) eu achei estranho ele falar pau, mas o que 
achei estranho foi (+) essa palavra num negócio que parece ser para adolescentes, mas isso que vocês 
falaram aí, eu não percebi. Se puder voltar na cena, vou tentar enxergar isso. Talvez por ser mulher, 
só foquei na atitude dele que achei que poderia violentar a mulher. (Participante 4) 
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A escola ainda é um lugar de violência, mas eu acredito que nós estamos numa transição muito 
positiva. É claro que lenta, (+) mas muito positiva, de questões de representatividade, que, assim como 
eu, uma professora, mulher (+) eu acredito que... bissexual, eu acho que os alunos, eles têm essa 
questão de representatividade, de deixar de migrar da violência e passar para a representatividade 
sabe, e eu acho que essa questão de representatividade tem se tornado a mudança que as pessoas 
precisavam. (Participante 6)

Então, eu enquanto homem gay, eles conseguem perceber a partir do momento que eu pi...so, não tem 
como não dizer quem eu sou, porque faz parte de quem eu sou. Então, ainda assim, eu vejo esse lugar 
de resistência à escola, mas eu vejo esse lugar de possibilidade, então, eu enquanto professor, nesse 
papel de responsável por transmitir ali as discussões, mediar essas discussões, também me vejo no 
papel de eu ajudá-los nessa caminhada. Então, enquanto eles me veem como essa figura ali, que está 
tendo destaque, ele também vai ter o caminho sendo construído junto comigo. (Participante 2)

sujeitos LGBTQIAPN+ “[

consigo e com os outros” (Rago; Pelegrini, 2019, p. 10

Dialogando com Maeve

primeira temporada, entre os minutos 20'39” e 21'20”. Essa cena aborda a trajetória de Maeve, uma 
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Cena 2 – (Maeve conversa com Otis) 

Maeve – Sabe há quanto tempo me chamam de morde pau? (+) Quatro anos. Gente que eu nunca vi 
me chama de morde pau na minha cara.

(Descrição de ações - Maeve encara Otis, que permanece estático e sem reação)
Maeve – Eu mordi o saco do Simon, transei com quatro caras ao mesmo tempo, transei com meu 
primo, bato uma punheta por cinco libras, (++) sabe como isso tudo começou? (+) Simon tentou me 
beijar no aniversário de 14 anos de Claire Tyler (+) eu disse não. (com os olhos marejando) Ele 
espalhou pra todo mundo que eu fiz um boquete e mordi o pau dele, e foi isso. Esse tipo de coisa gruda 
e não solta nunca mais. 

Achei pesado (++) eu nunca assisti essa série por completo, na verdade, é a primeira vez que estou 
assistindo ela com esse olhar, de prestar atenção nas cenas. (Participante 1)
Achei, assim, be..m pesada, assim, essa situação, e eu acredito que rola muito, né?(+) A gente está aí 
nas escolas e a gente vê, assim, umas coisas que a gente fica tipo (+) meu D..eus, cara. (Participante 
6)

Isso é difamação. O que me parece mais impactante nisso tudo é saber que essa cena é real, isso 
acontece na escola. Uma aluna mandou nudes no início do ano, mandou para o namorado e ele vazou, 
ela está em atendimento domiciliar o ano todo, nunca mais pisou na escola. A família culpa ela. Temos 
que mandar exercício domiciliar, ela faz atividades pela plataforma.  (Participante 1)

Quando isso vaza, a menina nunca é questionada se é real e essas coisas se espalham rápido, isso 
acaba com a reputação. Mas é engraçado que meninos não passam por isso, raras vezes, e se 
acontecer eles são coroados de louros. (Participante 3)

simbólica atua “de maneira invisível e sutil” (2012, p. 19), reproduzindo estruturas de poder que 
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estigma como uma “marca profunda que interfere nas interações”, e opera como uma ferramenta que 

Conforme aponta Goffman (1988, p. 21), o estigma “modifica, de uma forma particular, a maneira 
como os outros se relacionam”, impondo uma dinâmica de controle sobre as interações sociais. A 

(1987, p. 42), essa prática não só “restringe a expressão feminina
masculina”. 

Freitas observa que corpo e gênero se produzem discursivamente. Nas palavras do autor, “é 

a existência de certos corpos e marginalizando a de outros”. 

Além de serem interdependentes, identidade e diferença partilham uma importante característica: elas 
são o resultado de atos de criação linguística. Dizer que são o resultado de atos de criação significa 
dizer que não são "elementos" da natureza, que não são essenciais, que não são coisas que estejam 
simplesmente aí, à espera de serem reveladas ou descobertas, respeitadas ou toleradas. A identidade e 
a diferença têm que ser ativamente produzidas. Elas não são criaturas do mundo natural ou de um 
mundo transcendental, mas do mundo cultural e social. Somos nós que as fabricamos, no contexto de 
relações culturais e sociais. A identidade e a diferença são criações sociais e culturais. Dizer, por sua 
vez, que identidade e diferença são o resultado de atos de criação linguística significa dizer que elas 
são criadas por meio de atos de linguagem. Isto parece uma obviedade. Mas como tendemos a tomá-
las como dadas, como "fatos da vida", com frequência esquecemos que a identidade e a diferença têm 
que ser nomeadas. É apenas por meio de atos de fala que instituímos a identidade e a diferença como 
tais. (Silva, 2014, p. 75-76)
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Gente, eu enquanto mulher, fiquei pensando, caramba, parece que ninguém fala das práticas sexuais 
masculinas, mas parece que os pia têm todo direito de apontar se a guria pode ou não transar. 
(Participante 4)

É aquela mentira, que se tornou verdade, que se tornou mentira e que vira verdade (+) e talvez (+) 
nunca vai deixar esse ciclo, que é “aquela menina já começou a dar (a participante fez uma pausa 
longa) vou usar o termo que eles usam (+) i.... essa menina começou a dar, cresceu a bunda, os 
quadris. (Participante 3)

Jota (2007) explica que “as questões relativas à sexualidade feminina se articulam de diferentes 
maneiras em cada momento histórico”, entretanto, mesmo com diferentes nuances históricas, a 

Ah, gente, vou falar sobre mim, mulheres bissexuais sofrem hein, como sofrem (++) são extremamente 
fetichizadas nos programas. Pra que serve uma mulher bissexual? Ah, é para trazer uma coleguinha 
e fazer um ménage com o marido, por exemplo. Eu como uma mulher bissexual que sou casada com 
um homem, o que as pessoas me perguntam, por exemplo, quando você vai trazer uma coleguinha, 
né, para transar com o teu marido, para sair com o teu marido? Cara, não é bem assim, isso é pensar 
no outro enquanto homem, em nos deixa, assim, numa situação muito, muito violenta, sabe? De falar, 
não, isso está invisibilizando a minha bissexualidade, porque ela está sendo utilizada só para o prazer 
do outro. E eu acho que é o que rola hoje no cinema, né? (Participante 6)

problematiza que “mulher é o sujeito desempoderado da sociedade, sem o domínio inclusive do 
próprio corpo, tendo o seu comportamento rigidamente controlado” (n.p) e
“fogem do padrão esperado pelo senso comum e agem de forma sexualmente livre” (n.p) e que 
apresentam “comportamentos claramente admitidos aos homens, são taxadas como fáceis ou 
prostitutas” (n.p), sendo frequentemente pressionadas sup
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O estupro é justificado de diferentes formas nas diferentes culturas. Frequentemente utiliza-se o 
argumento do “consentimento” as mulheres violadas, na realidade, consentiram no ataque ou pediram 
por ele, ao usarem roupas curtas, coladas, perfume e maquiagem chamativos. (p. 117)
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“ideologia de gênero”: 

CADILHE, Alexandre José. “Tenho dificuldades em lidar com essa situação”: narrativas, gênero e 
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The Journal of Men’s Studies
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VIEIRA, Davi Aragão; VITELLI, Celso. O filme Don Juan DeMarco e a construção do ‘homem 
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